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Medidas drásticas perante uma situação dramática 

O hospital dos Olivais vai abrir na próxima semana e o Centro Clínico retomara gradu,lmente a sua 
atividade - o Mais Sindicato continua a trabalhar para garantir a manutenção dos cuidados de saúde 
aos beneficiários. Relembramos as causas da suspensão dos servisos médicos. 

As clrc:unstinclas int!ditas que utamos a vlvu obrlgari!lm•nos a tomar medidas que, apesar de Impopulares, prevenis.sem malu maioru. 

Ao contrário de todos os outros sindicatos do País, o Mais Sindicato i o Unicoque, al@m de garantir apoio sindica!, tem sob sua responsabílidade 
um sistema de saúde com prestação de cuidados de relevo, que inclui várias clínicas e um hospital. 

Com cerca de 1.500 trabalhadores e quase 100.000 beneficiários, foi necessário antever cenários e tomar medidas que protegessem a todos. 

Contra ei-sas medidas inevitáveis manifestaram-:;.e, por um lado, os sindic.itos dos médicos e alguns b;mcários, que m;iis niío fazem que 
di;iri;imente aproveit;irem-se d;i situaii;iío de forma dema1ós:ica para fazer polítiu; do outro lado tem estado certa comunicaçio soci,;il. 

O Sindicato dos Saim;ários do Norte e o Sindicato dos S..ncários do Centro, bem como o!Jtras unidades de saúde do País, nomead,;imente vários 
serviços de urgência de alguns Hospitais públicos e privados, desm,;ircar,;im consultas e fec.haram serviços- e nin1uém contestou, Porquê? 

A Unidade de Saúde Local de S-acavém, onde trabalha o secretário11:eral dosindicato dos médicos, encerrou; a urgência de Peniche encerrou. 
Quantos e1<:larecimentos foram dados? 

Nilo temos dúvidas de que para alguns esta seria uma oportunidade ideal para destruir o nosso Sindicato. Desenganem-se os que pensam assiml 

Este não, o momento para fazer polltlca. Lutaremos att ao fim pela prot�io dos nos.sos trabalhadores, sôclos, beneficiârios e suas famílias -
este to nosso principal objetivo. 

Po.- que foram tomadas estas medidas? 

Em 19 de março foi suspensa a atividade do Centro Clínico, Postos Periférkos e Regionais: 

EsOs unidades de siiúde funcionam ess.enci,;ilmente pari! atos pro1ramados, como consultas, anális.es, tratamentos, loj,;i de ótica e 
parafarmácia. 

Sem querer de form,;i al1uma minimil,;ir ,;i relevância destes atos nem a sua importância para cada vm dos noi-sos beneficiários, por não se 
tratar de situações clinicamente consideradas urgentes impunha-se o encerramento <laqueias instala�s, com o cancelamento dos 
agendamentos feitos até final de abril, preven<lo--se a sua remarc.açifo loao que as circunstâncias inerentes à pandemia o permita. 

Não pode ser descura<lo que naquelas unida<les circulam diariamente milhares <le pessoas (só no Centro clínico, cerca de 5.000 por dia). O 
seu normal funcionamento f!1vorecerla a aalomeração de pessoas - multas das quals sujeitas âs medidas mais ria o rosas do re«>lhlmento 
recomen<lado pelas entl<lades competentes. 

Contudo, nio abandonámos os nossos beneficlirios e salvaguardámos o apoio aos chamados arupos de maior risco (grávidas, doentes 
oncolóaicos, cardíacos). 

Mantiveram-se, nomeadamente: 

l. Tratamentos de químioterapia e radioterilpia; 

2. Consultas por telefone de acompanh,;imento em oncoloiia; 

3. Diálise; 

4. Acompanhamento de arávl<las; 

5. Fornecimento de medicamentos hospitalares e pensos especiais; 

6. ur,encia de pe<liatria, &inecolo1ia e obstetrícia no hospital CUF Descobert,;i$; 

7. Prescriçio ur1ente de medicamento$, baiixas médicas, orientações clinic.,;is de adultose crianças, através da linha 210 49'9 
9'99, opçio3; 

a. Substituição do apoio domiciliário por consultas online ou por telefone com um médico (só em casos exttemos será enviado o 
médico ao <lomicilio); 

9. Recursoâ rede prestadora da A<h1anceCare, com acesso a todas as especiali<lades e em todo o País, na eventualidade de 
a!aum beneficiârio não poder esperar pela normalização dos nossos serviços 

Em 20 de março fech.ímos o Hospital: 

Como é do conhecimento s:eral, reiistou-se um surto de COVJ0-19 no nosso Hospit,;il, que atins:iu profissionais de todils ,;is áreas médicas 
e als:uns doentes, e culminou com o enc.erramento do aitendimento permanente pela DGS. 

Foram realizados 710 testes, que revelaram um número si&nificativo de '"positivos" e aplicou-se o protocolo, que obriia à quarentena de 
um elevado número <le profissionais, pelo que, obedecendo às normas em vigor, a DGS interveio e deliberou o encerramento das uraências 
e, consequentemente, a imediata descontaminação do Hospital. 

Tal como tem sido noticiado, um proflsslonal de saúde porta<lor do vírus obriga à quarentena de todos aqueles que com ele fazem equipa 
ou estabelecem contacto, o que, no momento, reduziu drasticamente o nún,ero <le profissionais disponí�els. 

• Em 20 de m,;irço fechámos Centro de Férias e Formação: 

Fechámos o Centro de Férias, porque em fase de isolamento obrigatório não iríamos receber ninguém. A norma é permane<ermos em 

Neste momento, a instalação estâ à disposlçio <lo Sindicato e da Câmara Munlclpal de Ferreira Zêzere, para fazer face a qualquer 
necessidade. 

Em 22 de março fech.ímos o Parque <le Campismo: 

Na sequência das medi<las impostas pelo Governo com vista à tentativa de controle da pandemia, e tal como sucedeu às outras instalações 
similaires do Pais, fomos obrig,;idos ,;i fechar o parque de campismo. 

Manteve-se em funcionamento apenils o essenci,;il para a:arantir o aipoio aos campisOs que comprovad,;imente nele residem. 

Neste momento, a capacidade instal,;ida está ao dispor da Proteç.ão Civil de Faro, para qualquer necessida<le. 

Em 23 de março in
i
ciámos o processo de requisição de Lay Off: 

Face ao e:i:posto e à redução da atividade a serviços mini mos, facilmente se conclui que muitos dos nossos trabalhadores nio estão a 
exercer as suas funções e poucos poderio efetuâ-las em regime de teletrabalho. 

Como o Relatórío e Contas do Sindicato evidencia, a receíta do SAMS-contribuiçôes de bancários e Bancos-@ canalizada na sua 
totalidade para a comparticipação de despesas dos nossos beneficli!rios. 

A paragem da atM<lade impunha me<lidas urgentes para garantir a manutenção dos postos de trabalho e a salvaguar<la <lo SAMS, 
obriaan<lo--nos a recorrer ao mecanismo legal disponibiliza<lo - e j.í a a ora, aconselhado pelo Governo para estas situações. 

Nenhum funcionàrio do SAMS ou do Sindicato foi "despedido por um mêsª, conforme alguns tanto aprego.tram e a quem alguma 
comunicação social, S,ilbe-s.e l.í porquê, deu ênfase. Ao contr.irio, precisamos de todos par,;i a retom.t. 

Em 1 de abrilaiàmos um procedimento rápl<lo para as comparticipações: 

Ourante o período em que viJorar o estildo de emergência, e devido .às restrições impost,;is, o SAM$ disponibiliza aos benefici.irios um 
en<lereço eletrónico para envio de despesas para comparticipação. 

Reiteramos a informação sobre eomo proceder: 

contacto telefónico -210 499 999, seguido da tecla 1 + 2+ 1 

endereço eletrónko -comp.diretas@sams.sbsi.pt 

Lar<le l<losos 

Lembramos tambiêm que o nosso Lar de Idosos em Azeitão, com ume ocupação plena, merece uma preocupaçlo multo especial, quer pela 
vulnerabilidade dos resi<lentes quer pela sua ele11ada concentração 

As decisões que lom.ímos Yisaram quebrar a cadeia de o contágio entre os nossos beneficiários e trabalhadores. 

Não obstante al1uns que se m,;inifestam contr,;i n,;is rei;les sociais, ,;i nosS,il prioricl;ide siío os B.ancários! 

Oeix,;imos aqui um resumo do que temos feito -e explicado aos nossos SOCios, através de inúmeros comunicados. 

M,;interemos esta preocupaç-io de informar e, acima de tudo, contin1,1,;irernos a tomar me<lidas para minimiiar os efeitos dram.íticos d,;i 
pandemia e a  a�iar os nossos beneficiários. 

O QUE VAMOS FAZER JÁ .... 

Apesar das medi<laspreventNas que tomâmos diariamente, avaliamos a possi bilidade de retomar aradualmente a ativida<le. 

Assim, vamos: 

• Abrir faseadamente o llospítal a partir da próxíma semana: 

• Adequar, face à situação, a oferta <la atividade clinica no Centro Oínico de Lisboa para: 

atender casos de necessidade inadiável, o que exiae obriaatoriamente contacto telefónico prévio (210 499 999, opção 3); 

,;issistência presenci.tl por referenciação interna pré-via, como cons1,1lta de s:rallidez, pensos, oftalmoloiia (alaucoma), cardioloii,;i e pediatria, 
entre outros; 

marcação e referenclaçiio programada, como patologia clínica e imagiologla 

• Contin1,1ar a trat>alhar para garantir a manutenção dos cuidados de saúde ao.s nossos benefici.Írios. 

Veja aqui os nrvlçm; disponíveis  

https://pics.sams.pt/SAMSInfo/Paginas/PLANO-DE-ADEQUACAO-DA-OFERTA.aspx

